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PROLOGO. 

Havendo presenciado como Plenipoten- 
ciário ao Congresso de Vienna os exfor- 
ços que a Inglaterra empregava para fa- 
zer decretar pelo mesmo Congresso a ces- 
sacão geral do trafico da escravatura, pon- 
do para esse fim em pratica todos os meios 
que a sua preponderância politica, e ma- 
rítima lhe dava, previ desáo, logo que 
tarde ou cedo a cessarão do trafico da 
escravatura teria logar: e desejando cha- 
mar a alteneáo do Governo Portuguez so- 
bre a nova qUrecção que se devia dar aos 
nossos estabelecimentos ria Costa d"Afri- 
ca? cuja administração alli éntíio era diri- 
gida mais para este objecto do que pára 
qualquer outro: com este íim escrevi a 
Memoria, que agora publico, dirigida ao 
Conde da Barca, Ministro e Secrelari,, 
d'Estado dos Negócios da Marinha e Ul- 
tramar,   c que  nunca esperei fosse im- 
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pressa, nem com esse intuito a . 
porem havendo-me acompanhado nes.... 
expedição, Luiz António de Abreu o Li-= 
ma, hojeViscor.de da Carreira, mais como 
amigo do que como Secretario, elle me, 
ajudou na sua redacção, e conservando 
em seu poder alguns apontamentos delia, 
á imprimio emPariz enriquecendo-a com 
um Discurso preliminar, o iristruetivas 

notas. 
O Visconde da Carreira, poucos êXem* 

piares mandou para esta Cidade; e por 
isso as pessoas que desta publicação tem 
tido noticia, desejando con.heo>■•!a, se ttie 
tem dirigido para obter algiun , ao que 
não tenho podido satisfazer por ter ape- 
nas recebido um único. 

Por um acaso, que não sei-explicar, 
encontrei nas mãos de um aipigo meu o 
original daquella Memoria, que déVién-r 
na (P Áustria dirigi ao Governo então no 
Brasil, a fim de satisfazer as pessoas que 
n tem querido ler, a faço publicar tal 
qual então a escrevi, para não roubar ao 
meu amigo Visconde da Carreira a parte 
que teve no melhoramento por elle feito 
na que acaba de imprimir em Pariz. Ha- 



vendo declarado assim o motivo que tive 
para escrever esta Memoria, tenho direi- 
to a reclamar a indulgência do publico, 
não so em attençíío ;í razão que mo induz 
a publica-la, mas até ás circumstancias 
em que a escrevi, n'um paiz onde decer- 
to não podia achar recursos nem soccor- 
ros, que me ajudassem, nem pessoas, de 
cujos conhecimentos locaes, me podesse 
valer: finalmente nunca esperei que esta 
Memoria tivesse a publicidade da impren- 
sa , e so a escrevi tendo em vista o bem 
da minha pátria , para chamar a attençâo 
do Governo nhima occasião tão critica' 
sobre objecto de tanta transcendência. 

Lisboa 31 de Marco de 1839. > 

O Conde de Porto Santo. 
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METUODO   QUE   SÊ   &EVE   ADOPTAR 

TARA   ESTABELECER 

£1$  AjMWRtf   C^íonías WBUtítú 
DEBAIXO   1)U   UH   SYSTEMA    DE   AGRICULTORA, 

PESCA ,   E   MINAS , 

Que se deve substituir ao do commercio de escravatura, que 
ale agora fazia a principal, c quasi única fonte 

da riqueza daquelles Estabelecimentos. 

oenclo :i abolição do trafico da escra- 
vatura uma empreza, cm que a Inglaterra 
tenciona empregar todas as suas forças 
politicas e militares, e tendo esta Poten- 
cia ja conseguido o concurso das prinei- 
paes Potencias da Europa para obter esto 
fim; /'indubitável que mui curto deve ser 
o periodo, durante o qua! possam os Por- 
tugaezes continuar este trafico; o é igual- 
mente indubitável quê, àttentas estas cir- 
cumstancias, se o governo Portuguez níto 
cuidar seriamente  em promover e ellei- 
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tuar uma mudança na particular econo- 
mia das suas Colónias situadas na Cosia 
d'Africa, estas se aniquilarão para Por- 
tugal pelo simples acto da cessação do 
commercio de escravatura. E' por este 
motivo que eu julgo dever apontar quaes 
são os melhoramentos de que aquellas Co- 
lónias são susceptíveis, e quaes os meios 
que o Governo pode pôr em pratica, para 
que o momento da cessação do trafico de 
escravatura não seja o da perda absoluta 
daquellas Colónias , antes pelo contrario 
ellas venham então .a ser do maior utili- 
dade para Portugal, do que até agora 
teem sido.   ■ 

São  as Colónias Portuguezas  situadas 
na Costa Occidental da Africa: 

1."    Cabo verde , e suas Ilhas. 
2.°    Bissau e Cacheu. 
3.°    S. Thomé e Príncipe. 
4.°    Angola e Benguela. 

De todas estas se podo tirar não pe- 
quenas vantagens , fazendo valer os im~ 
jnensos recursos que em si contém. 
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(ABO VERDE E SE AS ILHAS. 

fia muito que esta Colónia foi isenta 
(lo trafico da escravatura, e por isso não 
iiiflue na sua prosperidade a cessação des- 
ic trafico: comtiído mui longo estou de 
persuadirrme que nada reste a fazer para 
o augrnento e prosperidade desta Coló- 
nia; ao contrario 6 evidente que o seu 
estado não corresponde de forma alguma 

•lie que lhe devia competir pela sua 
situação, pelos seus recursos, e pelo lon- 
go período que tem decorrido desde; que 
as possuímos. 

Parece que o único objecto que hoje 
se tem em vista nesta Colónia é a çoll 
ta e a venda da Urzella; cõmtudo <:. ' 
cilmente se acreditará., que o mpdo por 
que se tem procurado fcirar vantagem des- 
te produeto, é o que mais essencialmen- 
te concorre para a mina e vexação dos 
miseráveis habitantes âaquelles paizes: é 
o que eu pertendo demonstrar. 



A Fazenda Real compra toda a Urzella 
por um preço estabelecido, do cuja com- 
pra são encarregados os Capitães Mores 
dos Districtos; e não é fácil o descrever 
a vexação que elles exercitam em ta) acto-, 
já medindo a Urzella a seu modo e não a 
contento dos vendedores; j.-í negaudo-lhcs 
a paga. em dinheiro, e substituindo em 
seu logar géneros, que de antemão toem 
preparado, em que os miseráveis culti- 
vadores perdem ás vezes cem por cento; 
já finalmente não querendo pagnr-lhes al- 
gumas quantias com o .pretexto de que a 
Urzella não estií limpa, mas se acha mis- 
turada com matérias heterogéneas, obri- 
gando áquelles desgraçados a cederem 
cm beneficio do Agente da FazendaReaí 
uma grande parte do valor da Urzella a 
titulo de indemnisação, pelo desfalque 
que a mesma Urzella deve sofrer na lim- 
peza, &c. &c. Seria summamente útil o 
isentar a Urzella do Estanco Real, e per- 
mittindo a sua livre venda", impor á sua 
sabida um módico tributo: só deste modo 
pôde este género competir no Mercado 
da Europa com as outras plantas nova- 
mente descobertas. que supposto produ- 



r inferior cm qualidade,   ob- 
a a preferencia péla grande di- 

ença do preço. O lucro que se lira de 
Bjmilhantes Contractos Reaes éeíeméro, e 
vqm a final a produzir sèmpré a decadên- 
cia j'os géneros que sito o seu objecto. 

I sías Ilhas produzem  quasi  (...los os 
frncl dimas quentes; e os^das ou- 

do Mundo  se criam ahi em 
''' JÇ>;   a lararja sobre tudo#é exçel- 

lente. 

A gana .loco, o Caffe'$c. $c. também 
ahl prosperam. Um .los ramos, que se- 
gundo a minlia opinião se (iC\o animar 
nestas ilhas é a cultura «las arvores, o 
plantas, que nós conhecemos pela ex< 

seus óleos, como o sâo a Pal- 
meira rulgarmeifle chamada d<> Dehdée; 
o Rfândoby, <• o Gerzelim, que produ- 
zem trez difiefentes qualidades de azeite, 
todas excelíentes, o applicaveis não só a 
cozinha, mas a infinitos usos domésticos: 
o excedente poderia com grande utilida- 
de applicar-se á fabrica de sabão, a qual 
poderia promover-se com grande facili- 
dade cm um paiz quê abunda em vege- 
taes ricos de alkalis. 



Aqui ha eXcellente sal e em gra. 
al>imelancia, e os mares risinhos são ricos' 
de excellontes e differenles qualidades de 
pescados. E' digno de observação, que 
sendo Portugal uma das'Nações que: i 
consummo dá ao peixe salgado, è pare-1 

cendo a providencia querer prevenir as 
nossas precisões , aprêseníandq^nòS em 
ipuitás 0;is nossas Colónias abundares 
meios de nos abastecermos daquelle ar- 
tigo, jamais se haja procurado animar 
um tal ramo de industria, e que pelo 
contrario se receba o peixe salgado do 
Estrangeiro, com tão grave perda nossa: 
épois sobretudo necessário promover es- 
te género de industria, isentando-o abso- 
lutamente de direitos, é^iarregándo, sen- 
do possível, o peixe salgado estrangeiro 
de pezados impostos. 

Ha nestas libas uma manufactura de 
tecidos grossos de algodão, que é arligo 
de commereio para os Presídios de Bis- 
sau o Cachou: seria lambem mui útil 
promover este ramo de industria, e exa- 
minar até que ponto elle será susceptível 
de perfeição. 

í 3 
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BISSAU E CACHEU. 

Abundam estas Colónias em artigos de 
grande importância, e que poderiam fa- 
zer a riqueza dos seus habitantes; taes 
sào as gommas, as rezinas, o marfim, 
Sce« &c. A goma» arábica se encontra 

<\s paizes, e bem conhecido é o seu 
préstimo e vaior: das outras gommas, e 
rezinas seria necessário comprovar a sua 
utilidade e conveniência por experiências 
repetidas, e fazer depois conhecer á Eu- 
ropa estes géneros, e o seu préstimo. 

São estes paizes mui próprios para a 
cultura do arroz._ e os seus habitantes 
com gosto se d8o a este trabalho; e se a 
America Septenlrional poude por tantos 
annôs fornecer a Europa de arroz; se o 
Maranhão , Bahia , &c. ainda hoje forne- 
cem Portugal,; porque motivo o não po- 
derão fazer Bissau e Cacheu, cuja situa- 
ção é mais vantajosa, e cuja navegação 6 
mais breve? 



Aqui prospera também a Palmeira Den- 
(lc'e; o Mandóhy se ena em abundância, 
bem como outros vegetaes. do que se pu- 
de èxtrahir grande quantidade de o!eo. 

As madeiras d Africa sito mui pouco 
conhecidas entre nós, o a experiência me 
tem mostrado, que se a natureza não do- 
tou a esta parlq do ftíundo com a gran- 
deza das arvores, e sua multiplicidade, 
comtudo concedeu ás pequenas arvore» 
desta terra uma delipada côr, e perfei-' 
cão, que lhe obterá a preferencia no mer- 
cado geral para a applicação na mareei 
naria: deve pois examinar-se com cuida- 
do a qualidade e natureza das arvores- 
destas Possessões; lazer trabalhar suas 
madeiras, e promover esto raíno de coiia- 
inercio, que por sua natureza parece de- 
ver preceder á Agricultura. 

Creio não me ijludir quando me per- 
suado, que os aromas da Ásia prospera- 
riam facilmente em JJissúu e Cachcu; e 
parece-me dever-se examinar sem perda 
de tempo, se a Pimenta, que na Bahia 
se dá hoje tão bem, se reproduz nestes 
paizes com vantagem. 

E' muito provável   que a abundância 
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<ie pescado possa também facilitar a sal- 
ga;    assim como  se poderia examinar se 

,,.;,  das aqui se encon- 
n i io seriam > ute àpplica- 

das ao fabrico de azeite. 

S   THOME E PRÍNCIPE. 

Estes estabelecimentos, que em outro 
tempo foram olhados como as bellas flo- 
res da Coroa Portugueza, sè acham hoje 
DM maior decadência: é impossível que 
um simples observador, ou para melhor 
dizer, aquelle que sedestina a comparar o 

do presente desta Colónia com aquel- 
le que os Historiadores lhe dão naquella 
época do seu florescimento, e impossível, 
digo, que este homem por este simples 
facto possa conhecer as causas da di 
dencia desta Colónia; o talvez que r.em 
mosino pelos Archivos se possa reconho- 
cer nem a causa, nem a progressão do 
mal;   porque geralmente fatiando, outro 

2 
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hi5s E.ão se attende ao mal se r.ãp quando 
elle não tem remédio: e além disso não 
se comparando jamais os Mappas Estatis^ 
ticos, nem os das importações e c :.;•• 
tacões de um anno com outro, não 6 pos- 
itivei sem este conhecimento avaliar se o 
estado de um paiz tende a melhorar, ou 
a decair, para então averiguar quaes as 
causas produetoras das alterações que se 
experimentam, para as promover, ou pa- 
ra as destruir conforme os seus effeitos: 
sem haver uma assídua altenção sobre 
objectos de tal natureza, é entregar abso- 
lutamente á providencia a felicidade dos 
Povos; e a decadência da Monarquia pa- 
reço ser a consequência mais obvia de 
tal proceder. 

Estas Colónias floresceram; a sua cul- 
tura produziu muito assucar; hoje estão 
arruinadas, e o assucar que ahi se gasta 
é importado da Bahia: aceresce que a sua 
população foi grande, e que a terra não 
era então infamada com o epitheto de 
doentia; hoje está despovoada, e diz-se 
ser mui insalubre; sendo porém incon- 
testável, que um paiz qualquer ganhando 
em cultura,   ganha ao mesmo passo em 
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salubridade, é possível que a Ilha de S. 
Thomó íke-i-se esta acquisição com a 
grande cultura que teve. e que decaindo 
esta por causas que eu ignoro. tornasse 
a ser atacada daquellas moléstias que po- 
dem ser produzidas pela grande quanti- 
dade de alagadiços, e pelas maias que 
tornarairi a crescer, e que embaraçam 
conhecidamente a livre communieação do 
ar &CJ   - 

Produziu pois esta Ilha em grande 
abundância Cana d'assiicar; e é por isso 
indubitável que é esta cultura susceptí- 
vel de grande melhoramento nesta Co- 
lónia , onde este vegetal se deve empre- 
gar não em assucar, porém sim em agoa- 
ardente, género que nos portos visinhos 
d'Africa tem uma venda segura, e que 
exige muito menos despezas e trabalhos. 
Produziu também esta Ilha excellente 
Caffeg e por que rasão se não ha de pro- 
mover esta cultura, quando o Caffe des- 
ta Ilha era preferido pela sua qualidade 
ao das outras Colónias? 

O ultimo Bispo que alli existia fez uma 
grande plantação de vinha na Ilha do Prín- 
cipe ,   que produziu em grande abundan- 

2* 
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•ia.  o de què se f< z °-  (\uP 

.roso;   t '■  or«ienoi|gao 

.. qae 
affirmaram);   hoje porém  sSo  toai difle- 
rentes as circunstancias, e deve-se tratai 
,le p er este <• outros ramos de cul 
(ura. -se os mais serii 

exp 
atureza do terreno, e 

aor rel^uemn 
pèciarias d'Ásia aqui se de emvolvenam. 

Oúnico ramo de commercio que ainda 
aqui existe^ é o do Sabão, o qual é pre- 
feri, a lavagem de rendas finas, e 
deoutx alnatureia; po 
advirta-ee que ain« 

edarconsfe 

cia a este 4 -   e que pelo conti 

nâo fazem  se niío  "»1!l mas ;''   f1'" 
mente pôde ser transportada em bani/.: 
inconveniente mui grande para  a expor* 
bça , emesmo para ouso. por se consu- 
mir muito maior quantidade sendo h 
do <íU<: sondo consiste) 
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ANGOLA E BENGUELA. 

na Co ta  d'Africa existem paizes, 
mereçam  attenção  para a saa con- 

•_ monto,   são sem  duvida 
aquelles comprehendidos debaixo da de- 
nominação de Reinos ãAmjola c Bengue- 
la.   A rasão por que até agora estes es- 
tabelecimentos não teem prosperado in- 
trinsecamente, parece ser porque ocom- 

ravatura . sendo o mais lu- 
ivo  de I is tráficos nestas ( 

nias, todos a elle se applicam ou directa, 
ou indirectamente: ora é evidente que 
este uso tendia pela sua mesma natureza 
a privar   estes   paizes   de todos   OS meios 
do seu augmento; e que. sendo ti dos os 
fundos exclush amento applicados ao com- 
mercio de escravos, não era possível que 
florescessem a Pesca, a Jgricullura, a 
Mineração; e a Industria em geral jazia 
entorpecida, não sendo considerada como 
objecto merecedor da attenção dos Gapi- 
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lalistas. Passo a demonstrar como se po- 
dem promover neste paiz aquellas trez 
fontes de riqueza. 

PESCA. 

Os mares visinhos á Cidade de Leon- 
da são prodigiosamente abundantes de 
pescados de immensas variedades, enl re 
os quaes haalguns mui próprios para sal- 
gas , e até para a extracção de azeite. 

Os Pretos que habitam a Ilha de Loan- 
da, vulgarmente chamados Muxiloanâas, 
são insignes Pescadores, ecom gosto se 
dão a este trabalho: as suas redes, e li- 
nhas , que elles mesmos fabricam do Al- 
godão do paiz, são perfeitíssimas; as tra- • 
lhas, e as cordagens, com que armam as 
suas canoas, fazem elles, com muita arte, 
da casca de algumas arvores, o que bem 
mostra a sua aptidão para este género de 
vida ; porém o systema de fazer trabalhar 
estes homens no serviço do Arsenal, e no 
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particular dos empregados públicos, f^m 
a da deserç5o destes úteis vas- 

sallos, que se tivessem sido applicados 
ao serviço que lhes é próprio teriam ílo- 
rèscido, c aquellas Ilhas se achariam hoje 
suficientemente povoadas. Comtudo co- 
,.., penoso trabalho, 
se lade, o pelo Dan- 

e ;,'• ngo . se reunirão 1" 
que cesse o vexame que eitos procura- 
vam evitar. A Ilha da Cazanga, que mos- 
tra signaes de haver sido mui povoada, 
apenas lerá hoje uma centena de Cuba- 
tas . i . Se se quizer promover 
a ■ será necessário pfohibií exptes- 

iação dos . andas, 
cujo Ir; balho não deve ser outro so não 

. o da pescaria: esta. que j/í fornece nm 
ramo de cfómmercio para o interior d'Afri- 
ca, pois é já grande a porçSo de peixe 
secco que os Prelos do Sertão co 
na Cidade, poder-se-ha augmentar, ecom 
o aperfeiçoamento das seccas, e das sal- 
gas , oflerecer um grande ramo de « 
mercio externo. 

Para augmentar a pesca seria nècei 
rio que o Preto visse um premio certo do 
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seu trabalho: esta casta de gente é mui 
interesseira, e pagando-se-lhes bem; e fá- 
cil obriga-los a grandes fadigaâ i e n< 
sentido seria mil uma Companhia ? Econ.- 
viria por um momento ;í Fazenda Real o 

: um premio ;í maior quantida- 
de ■ 
em que ed i derei a- a minha 
«.pi; e DIODI fal- 
tam tempo c dados para elucidar i ques- 
tão. 

Entro asdifferentes qualidades de peixe 
ha um d abor, e que sal: 
se c a por muito tempo cm pe 
çào:   è   o cjiif entre  o ama 

.   rujo epitheto lhe I 
pela grande quantidade de azeite quedel- 
le axtrahem ,   o qual a.] rfei- 
çíto com que o fazem, é PUI lodos os sen- 
tidos preferível ao de Bálêa: deste | 
lm abundância, o poderia (Jrar-se conhe- 
cida   vantagem   da  sua pesca.   Algu 
vezes « omi Bacalháo fresc» 
,lr- mui I '"- í'>>'' nn pequeno: po- 

,ii,ar que extensálo peie ter 
este ramo, o se fôr susceptível de algum 
melhoramento,   ee deveria mandar  para 



— 17 — 

alli uma descripçSo do modo com que as 
outra- Nações salgam eseccam este peixe. 
A Corrina, a Pescada, o Pargo, o ím- 
menso Pungo, a Serra, o Lingoado, a 
Gavoupa existem alli PI» lai abundância, 
que difficilmente se pode fazer delia uma 
idéa. 

Na visinhança   da Cidade  de Loanda, 
110 sitio chamado Cacuaco, ha umas Sali- 

tem abandonado, por que o 

Pal é de Contracto Real* e por isso os 
Proprietários daquellás Salinas as tem dei- 
xada deteriorar. Se estas Salinas nâobass 
tarem, as de Benguela pedem fornecer a 
quantidade  de   sal   que   se   quizer,    sem 
mais trabalho do ■■ Oe o de colhe-lo- Se a 
salga merece a attençâd do Governo, é 
precizo diminuir   quanto  fòr possivol  o 
preço do sal:  <• para que isto se consiga 
em toda  a exten So convém fazer traba- 
lhar as Salinas do Cacuaco, e ver até que 
pomo se pôde fazer elevar o seu produ- 
d,,.   \- Salinas de Bengwfa sSo abun- 
dantíssimas, como disse,  e se  se melho- 
rassem podiam fornecer ioda a quantida- 
de do sal que se portondesse :  a sua qua- 
lidade  é excelente,  e pwrece ser proferi- 
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vel para a salga a todo  o outro sal dos 
Domínios Portuguezes. 

Em fim sobre o objecto do peixe sal- 
gado posso affirmar que nada falta em 
Angola para fazer delle um ramo lucrati- 
vo de commercio. 

AGRICULTURA. 

Ainda que as terras vismhas á Costa do 
jnar sejam aqui de uma notável àrridez., 
comtudo as do anterior não são assim, 
antes pelo contrario, sendo ahi as chuvas 
mais regulares, produzem com abundân- 
cia as margens dos rios Quanza, Bengo, 
e D ande são sobre tudo de uma grande 
fertilidade, o que devem aos nateiros que 
lhes deixam as enchentes no tempo das 
agoas: aqui se encontra tocla a qualidade 
de legume em grande perfeição, e algu- 
mas qualidades privativas a esta parte ào 
Mundo ; o feijão , vulgarmente chamado 
pelos habitantes Mâiduna,  é saborosici- 
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mo: a Ervilha é óptima; o Mmiddby è 
que os habitantes com 

:m os seus porcos, que ficam 
tão : utridi     e tão gostosos, ou ainda mais 
do que os que nós cevamos com a bolo- 
ta : o Milho produz  com  notável  abun- 
dância . e é mantimento muito do g 

habitantes:  nas   visinhanças  do 
:;o havia no anno de 1809 uma plan- 

dnhamo , que promettia abun- 
dante colheita,  e mostrava que  a t< 
se pie: lava a tal cultura: o sJlf/odão, cu- 
ja qualidade é aqui admirável», e talyez 
preferível ao melhor do Brazil, é um 

• que com vantagem se. podi 
livar  para ex; Eu   não i 

. Igum para que neste paiz 
«os a florescer a Agricultura,  além do 
que passo a anunciar, 

Ocommercio da escravatura exigia que 
immensa quantidade de fazendas pezad 
quaes as que servem para este comi 
cio . como Pólvora . I cdas , Espa- 
das &c &c. fossem transportadas a im- 
mensa distancia <?a capital, pelo interior 
do Sertão. Nestes paizes, onde todo o 
transporte se faz ás costas dos habitantes, 
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não havendo outro algum meio de 09 fa-^ 
zer, torna-se percizo um grande numera 
de Pretos para este emprego; e, tanto 
maior elle é, quanto mais gente é tirada 
á Agricultura; além disto, sendo a paga 
estabelecida de tal emprego (600 réis) 
mui diminuta, e estes miseráveis obriga- 
dos, para a receberem , a esperar muitos 
mezes, e ás vezes annos que se ultime a 
negociação, procuram todos os meios pos- 
síveis de se eximirem deste terrivel em- 
prego ; e o que mais obvio se lhes apre- 
senta ó o da fuga, que elles praticam 
muitas vezes antes de serem empregados, 
e outras mesmo durante as suas Carava- 
nas : deste modo se tem despovoado os 
Districtos, e os Presídios, e pouco apou- 
co se perdem os braços necessários para 
a cultura; demais, á proporção que di- 
minue o numero dos habitantes, redobra 
o trabalho sobre os que ficam, porque as 
expedições das Caravanas continuam, e 
por isso ás vezes o pobre Negro apenas 
chegado é logo avisado para nova via- 
gem. 

Este abuso deve  cessar quanto antes 
apezar das amargas queixas dos Nego- 
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ciar! que á mais  pequena 
... que i.isio Bê intenta fazer, se 

e julgara o cominorcio perdi- 
do. Elles são *;11*• # 11 o tem perdido; por- 
que, se nfio tivessem tomado o partido 
de irem buscar os Negros, soruim esíes 
qu^ os viriam procurar, como suecede 
r>rrr*< le nSo temos esta- 

gie a noticia da che- 
dc um navio chama ao porto todas 

: isto muito mais fa- 
cilmente stíceederia em Angola, onde 
um estabelecimento fixo os cliamava cons- 
tantemente a promover o seu commercio; 
o Nej goia se poupava a mui- 

i immensos roubos, com- 
mettidos pelos seus aviados,  ou emk 
rios. que cl a a negociar naquellas 

.(as torras. Os Pretos do Concjo por 
que são menos vesilados, em razão de 
rão serem tão estimados, j;í elles mesmos 
tomaram o partido de virem á Cidade 
fazer o seu commercio. Seria pois a de 
sejar que o . se praticasse cem to- 
das as mais NaçfleS, chamaiulo-as á" Ci- 
dade para ahi se realisar a troca dos seus 
géneros pelos nossos;  o que seria muito 
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mais vantajoso do que irmos nós, corii 
tão grave prejuiso fazer o commercio ;ís 
suas (erras : este expediente evitaria além 
disso um grande numero de guerras, cuja 
causa ordinariamente é o roubo dos Ne- 
gociantes, ou desavenças, d'onde se ori- 
gina a interrupção do commercio, a Que 
é preçizo obviar pelo meio da forçaWSe 
isto porém se não julgar possível, então 
deve ao menos cessar o abuso de serem 
os Negros constrangidos a este serviço, 
e deve ser deixado absolutamente ao seu 
alvedrio o encarregarem-se delle, e pelo 
preço que ajustarem, e não pela insigni- 
ficante paga estabelecida. Nas visinhan- 
ças do Dande, onde não é tão frequente 
a passagem de cargas, já ba alguns Pre- 
tos que conduzem á Cidade quantidade 
de mantimentos de sua própria cultura, 
ti o mesmo suecederia no Bengo, no halo, 
e cm todo o Quartzo,, se não fossem alli 
os habitantes tão encomrnodados com a 
frequente requisição de Carregadores. 

Artigos espontâneos e de simples co- 
lheita. 
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CERA. 

D< ha mi!,-! notável abundan- 
d'Angola e 

siderar o modo com 
olhem este producto, des- 

truidor i maior producçào. e que 
apezar disso continua a haver abundai 
deste aftigOj enlào se fará nina idear 
da grande quantidade que delle haveria 
neste Conti para  o colhe] 

em quasi todo o en* 
a d.sso do seu bar- 

)   mclhcdo   a  peida  de uma   gr. 
(j-.ie se poderia apro- 

veitar para infini sos. Parece que se 
devem tentar os possiveis meios de fazet 
cessar este methodo exterminador, fazen- 
do-o substituir peio praticado naEur. 
1/ de Dotar que em algumas partes do 
Sertào. principalmente no Dislricto do 
Presidio de Pedras de Pungo Andonyo, 
os Pretos se tem aperfeiçoado no mellio» 
tio do branquiar a Cera. 
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GOMMAS, REZINAS, E AROMAS; 

As arvores destes Serl.ões abundam de 
gommas. e de rezinas de mui differentes 
qualidades; a gomma arábica existe no 
Distrieto do Golwigo; porém os que a 
colhem a misturam com differentes outras 
gommas, e pof isso se torna inútil. Exis- 
te em notável abundância uma gomma-rc- 
zífia, que vulgarmente chamam Macocoto; 
a quaK se não é a que nas ofliciíias se 
ápèllida gommcircopal, decerto a pédé 
supprir na maior parte dos usos; eu vi 
excellenle verniz feito com ella; além dis- 
so ella tem um aroma mui agradável, que 
^e desenvolve na combustão : a sua abun- 
dância é tal que os habitantes se servem 
do Mococoto para brearem as suas embar- 
cações ; o seu preço na Cidade é geral- 
mente de duas Macutas, ou 100 réis a 
Quinda. 

A  natureza    produz   espontaneamente 
nestes Sertões   alguns aromas,   como   a 
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Nos: moscada, o Gingibre, o Cardamomo 
&c, de que se pôde e deve tirar provei- 
to ; e que além disso mostram a possibi- 
lidade de se cultivar naquelles terrenos a 
Pimenta, a Canela, o Cravo &c.; eu mes- 
mo plantei e semeei algumas Pimenteiras 
que prosperaram; porém não sei se pro- 
duziram, e o terreno de que me servi era 
mui .-írido e pouco próprio : fazendo pois 
as necessárias indagações se ha de forço- 
samente encontrar torrão acommodado á 
esta cultura. 

MARFIM,   OU  DENTE Í>È ELEFANTE. 

E' muita a quantidade de Marfim que 
annúalmente compra a Fazenda Real, tan- 
to em Loanda como em Benguela, além 
do que sai por contrabando. E' pois este 
género de Estanco Real, e por isso mes- 
mo está sujeito a todos os inconvenientes 
de tal situação. A Fazenda Real compra 
todo o Marfim que vem á Cidade, e não' 

3 
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6 permittídq aos particulares o seu em- 
barque. O seu preço é determinado pela 
grandeza ou pezo do dente, devidindo-se 
em (rez difTerentes classes; á 1.* perten- 
cem os dentes que nSo pezam mais de 16 
libras, chamado Marfim-meúdo, e que se 
paga a razão de 40 réis a libra; na segun- 
da são classificados os dentes que pezam 
de 16 a 32 libras, chamado Marfim-meão, 
e que se paga a 100 réis a libra; dahi 
para cima todo o Marfim é chamado de 
Lei. e se paga a razão de 320 réis a libra. 
Daqui se collige que, por exemplo, o 
dente de 32 libras tem um valor não pro- 
porcional ao de 31. 

Existem no Sertão dentes de uma gran- 
deza nnWs que ordinária, e que os Pretos 
se não resolvem a trazer á Cidade, por- 
que , dizem elles, o f eu valor não paga- 
ria o trabalho da condução; seja como 
quer que for, parece-me que se ganharia 
muito em pôr este género livre, sujeitan- 
clo-o a direitos de exportação, e então o 
interesse dos particulares regularia o pre- 
ço do Marfiim de uma maneira mais pro- 
porcional ao trabalho do seu transporte, 
e ao seu valor intrínseco. O que o Estado 
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perderia seria compensado pelos direitos; 
é pela riqueza individuai qué resultaria 
deste novo systéma; 

DENTE DE CAVALO MARINHO. 
• 

' A abundância de Cavalos Marinhos que 
se encontra no Quanza, no Dande, e èni 
Novo Redondo, podia fornecer tiriíá g-nu ide 
quantidade de dentes deste' animal, cujo 
Marfim; ainda que mais diílicil de traba^ 
Ihar; lèm" sobre o dénie de Elefante a 
vantagem de conservar por muito tempo 
á oôr branca j è por isso e muito procu- 
rado para difleréntès Obras; e obtém no 
mercado um preço proporcionalmente 
mais vantajoso. Deste género nao sò tem 
até agora tirado proveito, é só antiga- 
mente sé vendia em Novo Redondo algu- 
ma porção por contrabando aos navios 
Prancezes, que para este fini tocavam1 

fcaquella Costa. 

3# 
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MINAS. 

E' este paiz mui rico em Minas; o ferro 
é geral, e os Pretos o trabalham com 
aquella facilidade que pôde permitir a 
imperfeição das maquinas de que se ser; 

vem ; comtudo delles recebia barras de 6 
a 8 libras perfeitamente ligadas. Havendo 
abundância deste Mineral em todo o Ser- 
tão , é comtudo# o Districto do Golungo 
e de Massanr/ano onde este metal se en- 
contra em quantidade pouco vulgar. 

Cobre existe também em abundância 
em diflerentes Districtos ; todos os Pretos 
do Sertão usam de Manilhas deste metal, 
e na maior parte das suas armas ha anéis 
e enfeites delle. Elles trazem á Cidade 
barras deste metal, de um feitio extra- 
vagante, e com o pezo de 3 a 4 libras, 
e por ellas se vê a excellencia do metal. 
Nas nossas Possessões se conhecem duas 
Minas deste metal, uma em Novo Re.ãan. 
do, e outra no Districto de Pedras de En~. 
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cóge; porém não posso dizer se estas Mi- 
nas são ricas, e se poderão dar lucro tra- 
balhando-se. 

Da existência de outros metaes ha di- 
fferentes opiniões ; porém , apezar da an- 
tiga tradição da grande Mina de Prata 
no interior do Sertão, não ha certeza po- 
sitiva da sua existência. 

Em Benguela ha uma Mina de Enxo- 
fre, que talvez se deva contar entre as 
mais'ricas que se conhecem, porque ape- 
zar do pouco que se tem examinado, se 
tem nella encontrado veios de grande ex- 
tensão e largura, de Enxofre puro, e até 
sem ganga, apto para o uso sem mais 
preparo algum : a grande quantidade que 
delle tem ido para o Rio de Janeiro, pó- 
de-se dizer que é extrahida das primei- 
ras escanções superficiaes. He necessá- 
rio não perder esta Mina com os primei- 
ros trabalhos, e seria precizo mandar pes- 
soa inteligente para os dirigir. 

Nas visinhanças do Rio Dande existe 
uma alta Montanha, por cujas fendas sahe 
constantemente, e com profusão no tem- 
po do calor, uma excellente qualidade 
de Petróleo, ou Betume da terra, que pó- 
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de sor applicado a diflbrentes usos; QS 

habitantes se serverçi delle como pixe, e 
misturando-p com Mococoto fazem as? 
sim um perfeito alcatrão: ora O trabalhq 
que dá este artigo, é somente de o apa- 
nhar; acçresspndo que a visinhança do, 
Rio Dande facilita a, sua çonducção pa- 
ra Lpanda: aproveitando pois este pro-r 
dueto espontâneo, poderemes poupar a 
grande somma, ou parte delia, que an- 
nualmente se gasta em compra de alca- 
trão, tanto para a Marinha Mercante, 
como para a de Guerra. 

Talvez que nesta Serra haja Mina de 
Carvão de Pedra,; Seria dispendioso exa- 
minar a s.ua existência ?■ He o que deixo, 
a decidir por Vossa Excellençia. 

OmiM.i dizer que np Sertão se dá ma- 
ravilhosamente a cana d'assucar^de gros- 
sura e grandeza notável, eque julgo ser 
de espécie diílerente das que conheço na 
America. 

Delia se poderiam servir pom vanta- 
gem para o fabrico de agoas-ardentes, 
que tanto cpnsummo teem naquellepaiz. 
Igualmente me passou dizer que O óleo, 
que por um processo bárbaro,   se ex- 
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Irahe já do Amendoim ou Ginguha. é 
não só de grande consummo ro paiz. 
mas até artigo de exportarão. O azeite 
de Palmeira ou de Dendfe pode também 
olFereoer um artigo de exportação consi- 
derável . que por ora não é exportado 
senão para encomendas particulares. 

Em cpianto ao modo de fazer os en- 
saios de novas plantações no Sertã >, pa- 
rece poder affirmar-se BSO ser o de esta- 
belecimentos em grande, ou de vasto 
perfeitos planos de Agricultura que pre- 
sentemente possam produzir os resulta- 
dos mais felizes. O principio de que e 
necessário aspirar sempre aperfeiçoo, não 
deixando deser verdadeiro, a sua inconsi- 
derada eimmediata applicaçào tem mui- 
tas vezes feito abortar as melhores ten- 
tativas, por se fitar izolada e exclusiva- 
mente o estado perfeito sem attender ao 
estado médio. Alei de continuidade que 
tão universal é na natureza, tem também 
uma applicação immediata á civilisi 
e á industria dos povos, a cujo estado 
perfeito elles não chegam de salto, mas 
sim por um augmento progressivo e não 
interrompido de luzes. Seria um absurdo 
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pertender que os Africanos passassem im- 
mec] latamente do seu estado de ignorân- 
cia ao de industriosos agricultores. A mes- 
ma razão milita  a respeito da mineração 
e fundição.   Basta por  agora  contenlar- 
mo-nos com melhorar os seus imperfeitos 
processos ,   e que ,   fingindo sempre res- 
peitar as suas barbaras rotinas, procure- 
mos surda e insensivelmente extirpar os 
seus prejuízos, e dispor estes povos a rer 
çeberem sem aversão conhecimentos que 
para elles são mui transcendentes. A re- 
volução na Agricultura deve ser prepa- 
rada e conduzida pelos proprietários civi- 
lisados, que possuem Arimos no Sertão. 
Um Governador destro, que saiba mane- 
jar com habilidade os recursos que o pres- 
tigio tem posto na sua mão, pôde,  des- 
pendendo opportuna e convenientemente 
a affabilidade e o louvor, obrigar só com 
estes moveis ;íque!les proprietários a pres- 
tarem-se com prazer, e qual primeiro <-ís 
suas teniativas: 

A' vista do que acabo de expor nesta 
curta anaiyse se vê : 

1.°    Que se a Agricultura,  a Pesca e 
a Mineração não teem florescido nasPos- 
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sessões Portuguezas da Costa Occidental 
A'Africa, não épor impossibilidade inhe- 
rente ás ditas Possessões, mas sim por 
defeito de administração: 

2." Que por isso mesmo, ainda depois 
de cessar o trafico da escravatura, é pos- 
sivel, por meio de uma sábia administra- 
ção, fazer prosperar estes Estabelecimen- 
tos, Padrões da nossa gloria, com grande 
utilidade do Estado. 

Vienna d'Áustria, aos 10 
de Junho de 1815. 
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